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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o panorama atual dos serviços 

ecossistêmicos fornecidos pela biodiversidade brasileira. Para tanto, utilizou-se de uma revisão 

bibliográfica a partir dos dados coletado na base Web of Science, apresentando a importância 

dos serviços ecossistêmicos, bem como de dados secundários disponibilizados pela BPBES 

(Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos) e FGVces (Fundação 

Getúlio Vargas), verificando o panorama atual das relações de dependência entre as atividades 

produtivas e os serviços fornecidos pelos ecossistemas brasileiro e sua biodiversidade. Os 

resultados revelam: a) a oportunidade de intensificar as pesquisas que envolvem os serviços 

ecossistêmicos fornecidos pela biodiversidade brasileira, uma vez que são de grande 

importância, não só para a sociedade e economia brasileiras, como também para o equilíbrio 

ecológico e para o bem-estar das sociedades em nível global; b) possibilidade de levar em conta 

uma abordagem voltada ao uso do de ferramentas, softwares ou demais metodologias visando 

apoiar à gestão empresarial na valoração de externalidades ambientais, de forma que a 

biodiversidade e os serviços ecossistêmicos sejam considerados nas tomadas de decisões das 

empresas. 

Palavras-chave: Serviços Ecossistêmicos; Biodiversidade; Brasil; Conservação; 

Sustentabilidade; Ambiente; Desenvolvimento. 
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1.Introdução  

 

Um novo conceito se abre no horizonte empresarial: os serviços ecossistêmicos (SE) 

(Xu et al., 2020; Hasan et al., 2020). Para trilhar este caminho, Avaliação do Ecossistema do 

Milênio (MEA, 2005) apresentaram um relatório com políticas e diretrizes específicas para 

gestão pública e empresarial dentro do conceito dos serviços ecossistêmicos (Bachi et al., 2020; 

Machado et al., 2019) a fim de incentivar a adoção deste conceito em práticas operacionais em 

diferentes setores industriais/empresariais/ (Machado et al., 2019; Xiao et al., 2018). Ao mesmo 

tempo, as novas tecnologias surgem no horizonte com a possibilidade de contribuir para o 

avanço da manufatura e de sistemas operacionais, proporcionando-os maior rapidez, 

flexibilidade, redução de custos e consumo, bem como e oportunidades de mercado (Bullinger, 

et al., 2017). 

Esse novo horizonte empresarial, não só altera a rotina organizacional, em que envolve 

vários elos na cadeia de suprimentos - fornecedor, produtor e consumidor (Chen et al., 2017; 

Park; Gunasekaran e Spalanzani, 2012), mas também da responsabilidade desses novos 

negócios em estar cientes das preocupações ambientais, dos impactos nos ecossistemas e 

ameaças e oportunidades resultantes. Inicialmente, as novas oportunidades de negócios surgirão 

à medida que a demanda aumentar por maneiras mais eficientes ou diferentes de usar os 

serviços do ecossistema para mitigar os impactos ou rastrear ou comercializar serviços (MEA, 

2005). 

Os serviços ecossistêmicos têm ganhado popularidade ao incorporar o paradigma do 

capital natural aos processos de decisão empresarial (Fundação Getulio Vargas – Gvces, 2019) 

e esse fato tem influenciado as organizações em seu planejamento estratégicos, tático e 

operacional. Para Costanza et al. (1997) os serviços ecossistêmicos descrevem as contribuições 

dos ecossistemas para o bem-estar humano, sendo a obtenção dos benefícios dos ecossistemas 

são: através do provisionamento, regulação, suporte e serviços culturais (MEA, 2005).  O 

conceito de SE tem chamado a atenção cada vez maior dos pesquisadores devido à sua 

importância e relevância para o manejo prático de diversos ecossistemas (Chen et al., 2017). 

Nesta perspectiva, a forma de consumo nos diferentes níveis da economia (empresas, 

consumidores, parques industriais, cidades e nação) está intimamente associada aos serviços 

ecossistêmicos por meio de mudanças nas interações entre seres humanos e o meio ambiente e 

pode afetar significativamente serviços que vão da biodiversidade ao clima (Weiskopf et al., 

2020) 
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Assim, os novos horizontes empresariais tendem a se sentir motivados pela adoção de 

serviços ecossistêmicos ao observarem gradualmente vantagem competitiva, redução de custos, 

tecnologias disponíveis, capacidade técnica (MEA, 2005). Nesse caminho, as organizações 

ganham as oportunidades de desenvolvimento com as novas tecnologias aliadas no processo de 

adoção de conceitos dos serviços ecossistêmicos (MEA, 2005).  

Uma vez que os caminhos dos serviços ecossistêmicos e das oportunidades de 

desenvolvimento se cruzaram, novas e importantes maneiras de combiná-las tornam-se fontes 

de conhecimento como identificado por (MEA, 2005) E o processo de decisão empresarial pode 

ser ainda mais complicado, pois não há como transitar pelo desenvolvimento para um sem se 

deparar pelo caminho com barreiras para adoção dos serviços ecossistêmicos (Guerry, et al., 

2015).  

Entretanto, não há ainda na literatura uma ferramenta útil que contribua com 

organizações na tomada decisões estratégicas e que esteja à altura da velocidade e variedade de 

informações originadas pelos serviços ecossistêmicos (Guerry, et al., 2015). Uma vez que cabe 

aos gestores o papel de liderarem suas empresas nas mudanças para modelos de negócios 

voltado aos SE (Sannigrahi, et al., 2019) torna-se justificável e viável desenvolver uma 

ferramenta e metodologias para que eles possam ponderar ou valorar a adoção das práticas de 

serviços ecossistêmicos, uma vez que muitas organizações experimentam uma variedade de 

impactos diretos e indiretos imediatamente porque a degradação do ecossistema está mudando 

as políticas públicas, as preferências do consumidor, o relacionamento com o fornecedor, as 

expectativas dos acionistas e o concorrente estratégias, que variam por país e região do mundo 

(MEA, 2005). 

Diante desse contexto, o Brasil detém a maior biodiversidade do mundo (Metzger et al., 

2019), mensurar, valorar e reportar esse atributo é oportunidade de diferencial estratégico como 

modelo de desenvolvimento sustentável presentes na Agenda 2030 da United Nations (2019), 

integrando a Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos ao desenvolvimento socioeconômico e 

bem estar humano (United Nations, 2017) por meio da formulação de políticas públicas e de 

gestão empresarial (Thomaz et al., 2019). 

Assim, a partir do que foi exposto, propõe-se como objetivo deste artigo, analisar o 

panorama atual dos serviços ecossistêmicos fornecidos pela biodiversidade brasileira, bem 

como apresentar três casos utilizando o conceito dos serviços ecossistêmicos. 

Para tanto, com o intuito de alcançar o objetivo proposto será feito uma análise do 

cenário brasileiro com relação aos serviços ecossistêmicos, uma análise bibliométrica, e, por 
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fim uma análise de um caso empresarial. 

 

2.Método de pesquisa 

 

O processo metodológico para a revisão bibliográfica foi realizado a partir da coleta dos 

dados com a coleção principal da base Web of science. Realizou-se a busca com os seguintes 

termos: Título: ("ecosystem services ") e Título: ("Brazil"). A busca foi então refinada para os 

documentos do tipo “article” ou “review” ou “proceedings paper”, nos últimos dez anos (2010 

até 2020 jul.). Um total de 39 documentos foram encontrados na busca, e foram organizados 

com o auxílio do software de gerenciamento de referências, endnote®. Para a análise do cenário 

brasileiro foi utilizado o site da IPBES (Plataforma Intergovernamental da Biodiversidade e 

Serviços Ecossistêmicos), BPBES (Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmicos) e FGVces (Fundação Getúlio Vargas). 

 

3. Referencial Teórico 

 

Esta seção apresenta os argumentos teóricos sob a qual este artigo está fundamentado, 

apresentam-se nessa seção uma breve conceituação dos serviços de ecossistema (SE), bem 

como a sua classificação de acordo com Avaliação do Ecossistema do Milênio (MEA, 2005). 

A abordagem de serviços ecossistêmicos (SE) surgiu no final da década de 80, e ao 

longo do tempo vem sendo melhorado de forma abrangente (Costanza et al. (1997). Sendo que 

diversas propostas conceituais da abordagem dos serviços ecossistêmicos têm sido apresentadas 

no âmbito científico diversas propostas conceituais. Nesta perspectiva, na literatura vários 

autores vêm propondo conceitos próprios a respeito dos serviços ecossistêmicos. De acordo 

com MEA (2005) os “Serviços ecossistêmicos são os benefícios que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas”. Para Sukhdev (2008) e Sukhdev et al. (2010) os “Serviços ecossistêmicos são 

as contribuições diretas ou indiretas dos ecossistemas para o bem-estar humano”. Sendo assim, 

dado as várias abordagem dada ao termo serviços ecossistêmicos, em síntese são todos 

Benefícios fornecidos pelos ecossistemas para as pessoas, em vão desde os sistemas de 

produção econômica, segurança alimentar, s hídrica, climática, energética até no que tange a 

saúde humana 

Diante desses conceitos alguns estudos apresentam diversas formas para classificar os 

tipos gerais de serviços (Costanza, 2007; Balvanera et al., 2012). No entanto aqui ser abordado 
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a classificação proposta pela a Avaliação do Ecossistema do Milênio em 2005 (MEA, 2005) 

que apresenta quatro tipos gerais de serviços do ecossistema que são: serviços de provisão 

(abastecimento), serviços de regulação, serviços culturais e serviços de suporte (MEA, 2005) 

conforme a figura 1. 
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Figura 01: Relação do conceito de SE e sua classificação 

Fonte: Adaptada MEA (2005) 

 

A seguir são apresentadas as principais característica de cada um dos serviços 

ecossistêmicos classificado de acordo com MEA (2005):  

✓ Serviços de provisão: Os serviços de provisionamento representam produtos tangíveis 

que podem ser obtidos em ecossistemas, como alimentos, fibras, matérias-primas, água, 

recursos genéticos, minerais e recursos medicinais. 

✓ Serviços de regulação: Serviços reguladores representam processos que garantem o 

funcionamento do ecossistema a longo prazo, mantendo as características do 

ecossistema dentro de um intervalo estável. Eles incluem processos e dinâmica 

ecológicos, controle de pragas e doenças, purificação de água e ar, decomposição e 

desintoxicação de resíduos, regulação climática e sequestro de carbono. 

✓ Serviços culturais: Os serviços culturais representam benefícios intangíveis que 

aprimoram o pensamento recreativo, espiritual, o desenvolvimento cognitivo 

(educacional), ou experiências estéticas. Os exemplos incluem aspectos culturais, como 

celebrações da natureza e usos recreativos, como caminhadas ou ecoturismo. 

✓ Serviços de suporte: Serviços de suporte são as funções subjacentes do ecossistema que 

permitem que outros serviços funcionem. Esses serviços incluem serviços primários 

produção (fotossíntese das plantas), formação do solo e suprimento ou ciclagem de 

nutrientes. 
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Assim, para justificar a proposta do estudo é apresentado uma revisão da literatura 

acerca dos conceitos abordados anteriormente, bem como a uma análise do contexto brasileiro 

sobre serviços ecossistêmicos, com reconhecimento e caracterização de três setores e cadeias 

produtivas que geram benefícios provenientes da natureza para a sociedade. 

 

4. Resultados e Discussões 

 

Este item apresenta uma revisão da literatura referente contexto de aplicação dos 

serviços ecossistêmicos, com ênfase em trabalhos relacionados: (i) classificação dos serviços 

ecossistêmico encontrados na literatura no que tange ao Brasil, bem como ao contexto de 

aplicação e a localidade brasileira; (ii) caracterização geral sobre cenário atual dos serviços 

ecossistêmicos no Brasil; e (iii) caracterização de um setor e a cadeia produtiva que geram 

benefícios provenientes da natureza para a sociedade. Os resultados desta busca são 

apresentados a seguir. 

 

4.1 Pesquisa sobre Serviços Ecossistêmicos no Brasil com base na WOS 

 

Visando apresentar o estado atual do tema tratado por este estudo foram realizadas 

pesquisas nas bases de dados Web of Science. Para tanto, as seguintes palavras chave foram 

utilizadas: “ecosystem services” e "Brazil". Os resultados desta busca são apresentados a seguir. 

A maioria das pesquisas em sobre serviços ecossistêmicos no Brasil se concentraram na 

análise de opinião e perspectivas, bem como na avaliação do desempenho dos serviços 

ecossistêmicos sob diferentes condições experimentais ou percepção. Neste contexto, são 

destacados os estudos de Alarcon et al. (2017); Cervone et al. (2018); Canova et al. (2019); 

Bachi, et al. (2020).  

Canova et al. (2019) realizaram uma comparação sobre as perspectivas dos agricultores 

canavieiros de Rio Claro - SP, Brasil, e da Escócia, Reino Unido, com foco nos pagamentos de 

serviços ecossistêmicos implantação na paisagem canavieira. Como resultado, Canova et al. 

(2019) apresentaram que fazendeiros escoceses perceberam mais cultura serviços 

ecossistêmicos com ênfase voltado a cultura enquanto os agricultores brasileiros focados na 

regulação dos serviços, que atribuímos a sócio-político e paisagístico.  

As descobertas do estudo de Bachi et al. (2020) apontaram orientações sobre a gestão 

do turismo e forneceram diretrizes para o planejamento espacial do turismo, como criar áreas 

prioritárias para preservação, aumentar as experiências autênticas do turista e explorar 
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segmentos turísticos como o ecoturismo nas áreas rurais para aumentar a estadia do visitante 

no destino. A Tabela 1 apresenta uma síntese das principais características referentes aos estudos 

apresentados nos parágrafos anteriores. 

Tabela 1 – Síntese das pesquisas. 

Autor(es) 

Serviços Ecossistêmicos 

Contexto de Aplicação Local 
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Outeiro et al. (2019);                  

Bachi, et al. (2020);                   

Araújo et al. (2018);                       

Alarcon et al. (2017);                       

De Souza et al. (2014) 

    x   Recreação e ecoturismo 

Minas Gerais; 

Pernambuco; Santa 

Catarina; Bahia 

  

 
Ferreira et al (2019);                     

Milheiras e Mace (2019);               

Rosario et al. (2019);                     

Eloy et al. (2012);                     

Gomes et al. (2020); 

x       Uso da Terra 

Minas Gerais; 

Paraíba; Amapá; São 

Paulo; Acre 

  

 
Gunkel et al. (2018);      

Periotto,Tundisi (2018);                                     

Young; Bakker (2014);               

Brito et al. (2018); 

  x     
Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos 

São Paulo; 

Pernambuco; Paraná 

 

 
Greenleaf (2019).       x Produção de açaí / PSE Acre  

Fiorini et al. (2020);    x     Água e Floresta / PSE Rio de Janeiro  

Canova et al. (2019);                      

Cervone et al. (2018) 
x       

Produção cana de 

açúcar 
São Paulo  

Garcia (2019)     x   Geodiversidade São Paulo  

Machado et al. (2019) x       Pescadores artesanais  Santa Catarina  

Ronchi; Arcidiacono (2019)   x     risco de desastres Rio de Janeiro  

Silva et al. (2019)       x Formação de solos Minas Gerais  

Teixeira et al. (2019)       x Paisagismo  Paraná  

Almeida et al. (2018)   x   x Parques Urbano São Paulo  

Sánchez et al. (2018) x x   x biocombustível  Nordeste  

Celentano et al (2017) x       Propriedade do solo Amazonas  

Pacheco et al. (2017)   x     Impactos nas formigas Minas Gerais  

Mathé, Rey (2015) x       lagoas para piscicultura Santa Catarina  

 

Com base na Tabela 1 é possível observar que são poucos os estudos que empregam a 

abordagem dos serviços ecossistêmicos para assessorar a busca de uma solução compromisso 

sob uma perspectiva na valoração de serviços ecossistêmicos, bem como da demanda da 

interação entre as áreas da empresa com base em levantamento de dados externos e a avaliação 

do escopo de um setor e da cadeia produtiva que geram benefícios provenientes da natureza 

para a sociedade. Esta é uma característica distintiva deste estudo em relação a literatura atual, 

a qual será melhor apresentada na seção seguinte. 

 

4.2 Serviços Ecossistêmicos no Brasil: Cenário Atual e sua Biodiversidade 

 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2019), o 

Brasil fica geograficamente localizado na América do Sul, com área total de 8.510.295,914 km² 

e 210.147.125 habitantes. O Brasil possui 26 Estados e um distrito Federal municípios 
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distribuídos em 5 regiões.  

Com localização privilegiada e importância econômica reconhecida, dado grande 

ecossistema, constituído com seis biomas: Cerrado, Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, 

Pantanal e Pampa (Figura 2a) (IBGE, 2020), bem como uma zona climática bem variada como, 

clima equatorial, tropical, subtropical, semiárido e úmido (Figura 2b). Diante dessas 

características, o Brasil abriga a maior biodiversidade do mundo, com uma variedade de biomas 

e climas que refletem a enorme riqueza da flora e da fauna brasileiras (IBGE, 2019). 

 
Figura 02: (a) Biomas e (b) climas zonais Brasileiro 

Fonte: IBGE (2020) 

A economia brasileira é altamente dependente do capital natural: matriz energética 

(hidroeletricidade e biomassa), agropecuária, silvicultura, mineração e petroquímica (Metzger 

et al., 2019). Com base no diagnóstico brasileiro de biodiversidade & serviços ecossistêmicos 

BPBES (2019), a polinização é um serviço ecossistêmico importante, mas ainda pouco 

aproveitado no Brasil. Numa avaliação de 141 culturas agrícolas no país, concluiu-se que 85 

delas dependem de polinização animal (60%). o Brasil abriga 12% da água doce do mundo 

(70% concentrados na Amazônia), porém, a disponibilidade e a qualidade desse recurso não são 

distribuídas uniformemente. 

O uso medicinal da fauna e da flora brasileiras é recorrente em todos os biomas, por 

populações tradicionais, indígenas e urbanas. A diversidade do país tem enorme potencial para 

prospecção, identificação e aproveitamento de recursos genéticos para uso medicinal (registro 

de fitoterápicos incluía 36 espécies botânicas e uma ampla variedade – cerca de 245 espécies 

vegetais) (BPBES, 2019). 

No que tange o setor energético brasileiro, 40% da produção de energia primária provém de 

fontes renováveis e 2/3 da energia elétrica consumida têm origem em usinas hidrelétricas que 
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dependem da integridade de ecossistemas, especialmente os florestais (BPBES, 2019). A Figura 

03 apresenta uma síntese dos serviços ecossistêmicos referentes ao questões sobre a 

biodiversidade brasileira e a relação com o ecossistema apresentados nos parágrafos anteriores, 

conforme apresentado diagnóstico brasileiro de biodiversidade e serviços ecossistêmicos 

BPBES (2019). 

 
Figura 03: Serviços ecossistêmicos no Brasil 

Fonte: Adaptado GVces (2019) apud de BPBES (2019) 

 

Diante deste cenário, as atividades econômicas de pequena escala que dependem 

diretamente da biodiversidade – como agricultura familiar, pesca, extrativismo e caça – 

asseguram renda e modos de vida a milhões de brasileiros (BPBES, 2019).  

No entanto, a inserção do capital natural na gestão empresarial ainda se encontra em um 

nível ainda embrionário, sendo necessário maneiras alternativas de mensurar, valorar e reportar 

esse atributo é oportunidade de diferencial estratégico (BPBES, 2019). 

 

4.3 Um Caso Empresarial Brasileiro com ênfase nos serviços ecossistêmicos 

 

Nesta seção traz um estudo com base em um setor de higiene pessoal, perfumaria e 

cosméticos e no segmento da venda direta, que tem como objetivo, analisar a interação delas 

com o ecossistema a partir dos serviços ecossistêmicos. Para a realização do estudo, recorreu-

se a uma análise dos dados secundários, a partir de informações extraídas das Tendências em 

Serviços Ecossistêmicos (TeSE) da Fundação Getúlio Vargas (FGVces) e da Plataforma 
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Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES), que mostraram questões em 

serviços ecossistêmicos da empresa. 

O estudo também se baseou em dados sobre o número de indicadores diretrizes de 

desenvolvimento de relatórios de sustentabilidade estabelecidas pela Global Reporting 

Initiative (GRI) das empresas. Para tanto, recorreu-se a análise de dados da empresa Natura 

Cosméticos S/A no período entre 2017 e 2019. 

 

4.3.1 Caso1: Setor de Cosmético: Caso da Natura Cosméticos S/A 

 

A escolha da empresa Natura Cosméticos S/A para o estudo foi realizada a partir da 

observação por ser uma empresa do setor cosmético com maior destaque em termos de interação 

entre ecossistema-sociedade-empresa no Brasil. 

A Natura Cosméticos S/A tem uma relação intrínseca coma biodiversidade, já que utiliza 

espécimes da flora brasileira como ingredientes para seus produtos cosméticos. O uso 

sustentável da biodiversidade é a principal plataforma tecnológica da Natura Cosméticos S/A e 

uma das práticas socioambientais implementadas em sua cadeia produtiva. A promoção de 

cadeias sustentáveis interfere direta ou indiretamente em padrões de desenvolvimento 

socioeconômico local, em modelos de exploração de recursos naturais e uso de solo e na 

conservação ambiental em diversas regiões do país. 

A Natura manteve ainda a liderança no segmento de cosméticos no Brasil e é a marca 

preferida dos consumidores em quatro dos seis países em que opera diretamente na América 

Latina (NATURA, 2019). 

A Tabela 2 apresenta os principais resultados econômico-financeiros e socioambientais 

alcançados pela companhia entre 2017 e 2019. A publicação segue a Global Reporting Initiative 

(GRI), metodologia para a comunicação da sustentabilidade que adotada pela empresa desde 

2001. 

Com base nesses indicadores a empresa pode tomar as melhores decisões com base no 

Triple Bottom Line, que abrange os aspectos econômicos, sociais e ambientais (dimensões). A 

partir dessa definição, novas dimensões são incorporadas ao conceito de sustentabilidade, tais 

como: institucional, político, moral, legais e técnicos e culturais, para fazer uma interligação 

com os serviços ecossistêmicos. 

Tabela 2 – Indicadores da Sustentabilidade. 
Indicadores ambientais 2017 2018 2019 

Emissão relativa de gases GEE (kg CO2e/kg produto faturado) 3,20 3,14 3,18 
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Emissões GEE na cadeia de valor (tCO2e) 308.048 333.183 325.84 

Consumo de água Brasil (l/unidade produzida) 0,53 0,52 0,59 

% material reciclado pós-consumo em embalagem  4,6 5,4 8,6 

% embalagens ecoeficientes Brasil 21 22 19 

Índice de vegetalização das fórmulas (% sobre total da massa) 81 81 80 

Matérias-primas de origem pan-amazônica (%valor de vendas) 18,1 17,8 17,7 

Indicadores sociais 2017 2018 2019 

Arrecadação Crer Para Ver (R$ milhões) 35,7 44,2 53,8 

Famílias beneficiadas nas comunidades Pan-Amazônia 4.294 4.636 5.136 

Indicadores Econômico 2017 2018 2019 

Receitas (R$) 13.824 19.131 20.312 

Custos operacionais (R$) 4.873 5.619 6.421 

Salários e benefícios de colaboradores (R$) 1.836 2.813 3.011 

Pagamentos aos fornecedores (R$) 3.116 4.712 5.354 

Pagamentos ao governo (R$) 1.994 2.414 2.349 

Pagamento a credores (R$) 1.04 2.693 2.775 

Investimentos na comunidade (R$) 295 307 312 

Fonte: Adaptado Natura (2019) 

 

A Natura Cosméticos S/A busca mensurar os impactos, tanto positivos como negativos, 

que suas práticas de negócios geram para o capital natural e a sociedade. Atualmente, busca 

explorar o potencial da valoração econômica como ferramenta de apoio na tomada de decisão 

sobre a compra de matérias-primas e está alinhada à ambição de desenvolver cadeias de 

suprimentos sustentáveis. 

Natura Cosméticos S/A busca avalia o valor econômico de externalidades relacionadas 

ao serviço ecossistêmico de regulação do clima global em seus fornecedores de matéria prima 

da Natura, que produzem, dentre os quais pode se destacar os que fornecem: Castanha, 

Cupuaçu, Palma e Cana – manejo convencional e manejo orgânico. Em todos os casos, as 

análises adotam uma abordagem retrospectiva, quando avalia as emissões passadas desde o 

estabelecimento da produção até o momento atual. 

Assim, a cadeia produtiva de castanha, cupuaçu, palma tem grandes potencialidade de 

gera impactos positivos quando se considera o serviço ecossistêmico regulação do clima, 

permitindo assim uma cadeia de produtos da socio-biodiversidade. 

Dentre os indicadores no âmbito ambiental (Tabela 2), a empresa tem como desafios 

reduzir as nas emissões de gases de efeito estufa (GEE) –, e em resíduos, em que seguimos 

aumentando o volume de materiais reciclados e recicláveis em nossas embalagens, mas temos 

metas ambiciosas de ampliar esses resultados. 

  



 

12 
 

 

5.  Considerações Finais 

 

O principal objetivo deste estudo foi analisar o panorama atual dos serviços 

ecossistêmicos fornecidos pela biodiversidade brasileira, bem como apresentar três casos 

utilizando o conceito dos serviços ecossistêmicos. 

Os resultados deste artigo podem influenciar estudos nas diferentes áreas do 

conhecimento,  ao levar em consideração os diversos estudos como uma oportunidade de 

intensificar as pesquisas que envolvem os serviços ecossistêmicos fornecidos pela 

biodiversidade brasileira, uma vez que são de grande importância, não só para a sociedade e 

economia brasileiras, como também para o equilíbrio ecológico e para o bem-estar das 

sociedades em nível global, bem como possibilidade de levar em conta uma abordagem voltada 

ao uso do de ferramentas, softwares ou demais metodologias visando apoiar à gestão 

empresarial na valoração de externalidades ambientais, de forma que a biodiversidade e os 

serviços ecossistêmicos sejam considerados nas tomadas de decisões das empresas. 

Vale ressaltar que o estudo feita neste artigo levou em conta apenas análises em base de 

dados. Por isso, a ausência de uma aplicação real pode ser considerada uma limitação do estudo, 

mas ela pode ser superada ao se utilizar em futuras pesquisas opiniões reais dentre as diversas 

formas de conhecimento, como tradicionais, indígenas e quilombolas, bem como das grandes 

empresas instaladas no Brasil sobre o uso dos serviços ecossistêmicos fornecidos pela 

biodiversidade brasileira.  
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